

		

			[image: FabioPessoaAlencar_0006822.jpg]

		




		

			[image: imagem1]



		


		

			




  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2019 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.


Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.


Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.




      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       A368l




      2019








      	       Alencar, Fabio Pessoa


Os laboratórios didáticos de um curso de física / Fabio Pessoa Alencar. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2019.





      150 p. ; 21 cm (Ensino de ciências)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-1273-2




      




      1. Laboratórios de física. 2. Física - Estudo e ensino. 3. Professores de física – Formação. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 530.078


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: 437]
















    


  





[image: imagem2]











  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Fernando Nishijima









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
José Bernardo dos Santos Jr.








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Andrezza Libel








	
 CAPA




	
Renata Policarpo








	
REVISÃO




	
Thalita Martins da Silva








	
GERÊNCIA COMERCIAL





	
Eliane de Andrade









	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
GERÊNCIA ADMINISTRATIVA




	
Diogo Barros








	
COMUNICAÇÃO




	
Ana Carolina Silveira da Silva


Carlos Eduardo Pereira


Igor do Nascimento Souza








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Milene Salles | Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO ENSINO DE CIÊNCIAS




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)









    	








        	     CONSULTORES








    	     Acácio Pagan (UFS)








    	     Noemi Boer (UNIFRA)













        	



    	     Gilberto Souto Caramão (SETREM)








    	     Joseana Stecca Farezim Knapp (UFGD)













        	



    	     Ione Slongo (UFFS)








    	     Marcos Barros (UFRPE)













        	



    	     Leandro Belinaso Guimarães (UFSC)








    	     Sandro Rogério Vargas Ustra (UFU)













        	



    	     Lenice Heloísa de Arruda Silva (UFGD)








    	     Silvia Nogueira Chaves (UFPA)













        	



    	     Lenir Basso Zanon (UNIJUÍ)








    	     Juliana Rezende Torres (UFSCar)













        	



    	     Maria Cristina Pansera de Araújo (UNIJUÍ)








    	     Marlécio Maknamara da Silva Cunha (UFRN)













        	



    	     Marsílvio Pereira (UFPB)








    	     Claudia Christina Bravo e Sá Carneiro (UFC)













        	



    	     Neusa Maria Jhon Scheid (URI) 








    	     Marco Antonio Leandro Barzano (UEFS)















  





Ao meu pai (in memoriam), por sua dedicação.


			À minha mãe, pelo incentivo à minha educação.


			À minha esposa, pelo carinho, compreensão e apoio. 


			Às minhas filhas, Ana Leticia e Ana Beatriz. 


			 


			





Agradecimentos


			Agradeço ao meu contexto permeado de desafios, angústias, alegrias e afetividades, nesta trajetória profissional na educação, que me faz sempre almejar superar os limites para aperfeiçoar o processo de ensino aprendizagem.


			Aos professores do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática.


			À Prof.ª Dr.ª Morgana Ligia de Farias Freire, pela condução crítica, reflexiva e profissional de minha orientação, pela oportunidade de trabalhar ao seu lado.


			Ao professor e amigo Jader Macedo, por me ajudar nas correções ortográficas.


			Aos meus “colegas de turma”, especialmente Alexandre, e ao meu “colega de viagem”, Paulo Robson, com os quais dividi alegrias e algumas tristezas na estrada.


			Aos ex-alunos do curso integrado e superior de Física, pela inspiração de minhas ideias. 


			Aos meus colegas de trabalho Regininha e principalmente Luis Augusto por suas contribuições metodológicas etinico raciais.


			Aos meus queridos pais, Ranulfo Costa de Alencar e Maria de Jesus Pessoa Alencar, pela oportunidade que me deram.


			Às minhas filhas, Ana Leticia e Ana Beatriz, e minha esposa, Ana Ruther, pelo apoio e dedicação.


			Muito obrigado! 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			O presente livro enfoca o processo de investigação no laboratório didático para favorecer o processo de formação de professores nas ciências experimentais. Foi verificado que as aulas de Física nas escolas públicas do Maranhão não possuem laboratório de ciências e quando têm não há pessoas habilitadas para ministrar as atividades práticas de laboratório.


			Sobre esse aspecto, o presente livro é um estimulo para as instituições de ensino médio e superior associarem teoria e prática, com a finalidade de melhorar o desempenho em sala de aula e na vida profissional dos educadores. A obra trata do papel dos diversos tipos de ideias dos laboratórios como recursos para melhorar o processo de formação dos educadores, trazendo estratégias para que os jovens educandos reflitam sobre o seu saber fazer.


			Queremos, com esta publicação, estimular cada professor a tornar-se pesquisador de sua própria ação, a fim de melhorar cada vez mais seu desempenho em sala de aula e na vida profissional, pois “[...] o trabalho pedagógico do professor raramente é baseado na pesquisa de sua própria prática pedagógica” (MOREIRA; CALEFFE, 2006 apud SALES, 2012, p. 4).


			As ciências permitem uma nova visão de mundo para que professores no ensino básico e superior possam contribuir com suas competências e habilidades para formar profissionais com um conhecimento mais eficaz no ensino de física. Enfatiza-se a construção de uma cultura contextualizada no ensino de ciências, no intuito de melhorar a educação cientifica. Para isso devem ser desenvolvidas novas estratégias metodológicas e recursos educacionais no intuito dos professores possam ter acesso a uma formação continua e melhoramento de sua pratica pedagógica.


			No entanto ressalto que os professores reflitam sobre novas alternativas para que possam da oportunidade para que os educandos possam construir uma visão mais contextualizada sobre o ensino de ciências e motivá-los a aprender fazendo organizando ideias para a construção de valores, cidadania e conscientização no seu cotidiano.


			O livro tem por base diversos anos de pesquisa e experimentação em atividades práticas de laboratório, em que foram utilizadas estratégias para contribuir no processo de formação de professores e alunos. De maneira especial me refiro à professora Cleide Matias, que ministrou aula na escola de ensino médio Wilson Gonçalves, a qual me serviu de estímulo e experiência para o desenvolvimento deste trabalho no ensino básico.
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TRAJETÓRIA PROFISSIONAL E O PORQUÊ DO LABORATÓRIO DIDÁTICO COMO OBJETO DE PESQUISA


			Minhas primeiras experiências com o cotidiano escolar remontam ao ano de 2006, ministrando aulas de Física na rede pública estadual em nível médio como professor temporário, na escola Wilson Gonçalves, onde atuei como professor e coordenador do Laboratório de Ciências da Natureza e Matemática. Tive o contato com as primeiras experiências de Física, mantendo uma troca de saberes com os alunos na relação teoria e prática, planejando os experimentos e a produção de equipamentos alternativos, de baixo custo (anos atrás denominada, também, sucata). Naquela modalidade de trabalho experimental, em que o aluno constrói seu próprio equipamento, pude notar a motivação dos alunos por esse tipo de prática pedagógica. Nesse período, participei de curso de capacitação para professores do ensino médio e fundamental, na área de Física experimental oferecido pela Secretaria Estadual de Educação do Estado do Ceará (Seduc/CE).


			Participei também da “extensão do conhecimento científico”, na cidade de Aiuaba e de Várzea Alegre, na Região do Cariri e adjacências, por meio dos trabalhos desenvolvidos pela Secretaria da Ciência e Tecnologia-Secitece/Prograd – URCA, no curso de Ciências Biológicas, no componente curricular de Física Clássica, no período de 2007 a 2008, incentivando os educandos ao fomento de pesquisas laboratoriais, processos investigativos no desenvolvimento de teorias Físicas, por meio de feiras de ciências e programas computacionais.


			A possibilidade de ampliar o raio de minha abrangência de atuação profissional apareceu em concurso para esfera do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia, no qual obtive êxito.


			Obtive sucesso de atuar como professor substituto no componente curricular de Física no ano de 2009, sendo responsável pela reestruturação do laboratório de Física do IFCE campus Cedro. Ministrei aulas nos cursos integrados de mecânica e eletrotécnica e na modalidade Proeja. Fiz um trabalho em conjunto com os professores da Mecânica e da Eletrotécnica no laboratório; foi aí em que tive uma ótima oportunidade de trabalhar com ferramentas de instrumentação como paquímetro e micrometro na usinagem, apesar de já ter trabalhado com o multímetro analógico e digital com experimentos de baixo custo na rede estadual de educação.


			Em outubro de 2010, efetivei-me professor do Colégio Estadual Wilson Gonçalves, na cidade de Crato/CE, atuando como coordenador pedagógico do laboratório experimental de Física, Química e Biologia, no qual tive a oportunidade de fazer um projeto para o laboratório didático.


			O desenvolvimento do ensino de Física na Região do Cariri engrandeceu muito por meio da abertura do Departamento de Física na Urca, por volta do ano de 2006, e nada mais satisfatório do que concorrer a uma vaga de professor nesse processo. A partir de um concurso público, disputei com mérito uma única vaga de professor substituto, realizando um antigo sonho na instituição na qual trilhei os primeiros passos. No período de novembro de 2009 a novembro de 2011, atuando nos componentes curriculares práticas de ensino I, II e III no curso de Física e Física I, II e III no curso de Matemática, Física e Engenharia de Produção Mecânica, contribuindo para o processo de formação de futuros professores de Física e Matemática. Na mesma Universidade, no ano de 2011, fui professor de Física I e II no curso de Matemática a distância vinculado ao PARFOR/Urca, no qual tive o primeiro contato com esse promissor programa.


			A parte mais importante de minha trajetória profissional ocorreu no ano de Novembro de 2011, quando me efetivei no Instituto Federal de Ciências e Tecnologia do Maranhão-IFMA, atuando como professor do ensino básico, tecnológico e superior do Curso de Licenciatura em Física. Desde então, fui orientador e coordenador de projetos do Pibic. Jr., também fui orientador de projeto de pesquisa com o tema: Diagnóstico sobre a utilização dos laboratórios de Matemática e Física nas escolas de ensino médio do Maranhão, na Unidade Regional de São João dos Patos, Pibic Jr. 2013. Atuei no período de junho de 2012 a maio de 2014 na coordenação local do curso de Licenciatura em Física/PARFOR, ministrei palestras no I Seminário Local, do curso de Física/PARFOR, sobre o tema “Diálogos Interdisciplinares” e orientei projetos com a temática Como tornar as aulas de Física mais atraentes para os alunos: despertar, experimentar e aprender, no II Seminário Geral do PARFOR, cuja temática geral foi Docência Avanços e Desafios.


			Fiz um projeto para o laboratório do curso de Licenciatura em Física do IFMA, o que me proporcionou um curso de capacitação na Cidepe, no Rio Grande do Sul, na cidade de Canoas, em setembro de 2013. Desenvolvido de forma experimental, utilizando equipamentos de fabricação da Cidepe, na área de Física experimental, fiquei otimista com o conjunto CidepeLabV4, que utiliza software para a aquisição de dados em tempo real.


			Foi aí que nasceu o meu interesse na renovação curricular do processo de formação de professor, agora em nível de Pós-Graduação, na área de ensino de Física. Assim, prestei a seleção do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática do Centro de Ciências e Tecnologia da Universidade da Paraíba-UEPB, localizado na cidade de Campina Grande-PB.


			Ao ser aprovado, dediquei-me intensamente nas propostas curriculares que me fizeram refletir sobre o contexto do ensino de ciências, principalmente os saberes relacionados ao ensino de Física no ensino básico e superior, nos componentes curriculares de: Teorias da Aprendizagem no Ensino de Ciências e Matemática (Física); Tópicos de Física Moderna e Contemporânea; Tecnologia de Informação e Comunicação; Tópicos de Física Clássica e Laboratório Didático e Ensino de Física. De acordo com os componentes curriculares cursados, destaco o “Laboratório Didático e Ensino de Física”, que foi de extrema importância para a motivação do desenvolvimento deste estudo.


			





INTRODUÇÃO


			As reflexões sobre a aplicação do conhecimento teórico a situações práticas vêm sendo ainda um problema, particularmente no ensino de física. Aliar o conteúdo à prática, segundo uma teoria de aprendizagem, não constitui uma exceção à regra, não sendo menos intrigante do que aplicar a ciência à medicina.


			Alguns dos problemas de conduzir os conteúdos, aliando teoria e prática, também são alistados por Dantas (2011). Um desses problemas é o distanciamento entre o ensino teórico e os acontecimentos sociais. “Pensando sobre o ensino de Física no nível básico, é notório dizer que o mesmo encontra-se marcado por um ensino extremamente teórico e distante dos acontecimentos sociais” (DANTAS, 2011, p. 44).


			O distanciamento entre as atividades teóricas e experimentais é percebido pelos estudantes e cobrado do professor na famosa expressão em algum momento da aula: “para que vou utilizar esse conteúdo?”. Na realidade, as pessoas (estudantes) estão despertando para o que realmente é importante e significativo, isto é, fazer com que utilizemos a ciência para resolver os problemas concretos. Lorenzetti (2001) apud Germano (2011), descrevendo sobre o que seria alfabetização científica prática, indica uma pista do que realmente deve nos interessar quanto aos conteúdos a serem ensinados.


			A alfabetização científica prática é aquela que contribui para a superação de problemas concretos, tornando o indivíduo apto a resolver, de forma imediata, dificuldades básicas que afetam a sua vida. A alfabetização científica cívica seria a que torna o cidadão mais atento para a Ciência e seus problemas, de modo que ele e seus representantes possam tomar decisões mais bem informadas (GERMANO, 2011, p. 290).


			Os conhecimentos acumulados, com o estudo das ciências, durante várias décadas, têm permitido o surgimento de um arsenal de instrumentos teóricos e experimentais que tem nos auxiliado na aproximação da compreensão do mundo real. Nas últimas décadas, vem se ampliando a necessidade de produzir mudanças no ensino de física, visando a minimizar as dificuldades encontradas no processo de ensino e aprendizagem.


			Meu grande questionamento parte das transformações constantes em que vive a sociedade, em particular, as exigências para atuação contemporânea na educação básica. Dessa forma, partindo do contexto escolar, posso me perguntar: será que as nossas licenciaturas, oferecidas pelo PARFOR, estão formando profissionais capazes de enfrentar essas mudanças com segurança e responsabilidade? Diante desses motivos e, observando a forma de se ensinar e aprender, penso em uma proposta de trabalho que nos permita avaliar a questão dos laboratórios didáticos nos cursos de Licenciatura em Física do PARFOR. Com base nessa constatação, surge a seguinte pergunta da pesquisa: “Quais as contribuições dos componentes curriculares referentes aos laboratórios em um curso de Licenciatura em Física oferecidas pelo PARFOR?”. Como a formação do físico-educador continua apresentando um déficit na educação básica, quando se avalia a aprendizagem dos discentes do ensino básico, a questão basilar desta pesquisa pode contribuir para formar profissionais com um conhecimento sólido e capaz de tornar a Física uma disciplina (ou componente curricular) prazerosa, já que essa é vista por muitos estudantes como área difícil ou, na terminologia dos alunos, um “bicho-papão”.


			Assim, entendendo que o programa PARFOR é de extrema importância para uma ciência como a Física devido à carência de profissionais com uma “desenvoltura” teórica e prática capaz de envolver os alunos e, sobretudo, a importância de desmistificar o senso comum de que a disciplina de Física é algo complexo, privilégio para apenas alguns “iluminados”. Sendo assim, nosso objetivo é investigar os propósitos, bem como discutir os benefícios que os laboratórios didáticos, no contexto do curso de licenciatura em Física do PARFOR, possam oferecer.


			ESTRUTURA DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO


			A obra foi dividida em seis capítulos. A seguir, apresento um pequeno esboço sobre cada um deles.


			Abordo no primeiro capítulo algumas considerações sobre o Plano Nacional de Educação (PNE), sobre o PARFOR e um panorama do PARFOR no estado do Maranhão. Meu referencial teórico teve como foco o laboratório didático, que foi tratado no Capítulo 2. No Capítulo 3, apresento a metodologia de pesquisa utilizada, na qual detalho todo o percurso metodológico, sobre a contribuição dos laboratórios didáticos de Física no curso de formação dos professores, particularizando para o programa do PARFOR. No Capítulo 4, exponho os resultados e discussões das investigações e, por fim, no Capítulo 5, apresento as minhas considerações finais.


			O PRODUTO EDUCACIONAL


			O produto educacional, como proposta decorrente desta obra, foi um relato de experiência sobre a questão dos laboratórios didáticos de Física no curso de formação de professores. Foram apresentados alguns aspectos teóricos sobre o ensino dos laboratórios didáticos em um curso de Licenciatura em Física/PARFOR, no Instituto Federal de Ciências e Tecnologia do Maranhão.


			O produto educacional foi construído a partir da análise de documentos, conteúdos e relatos dos indivíduos envolvidos em confronto com a literatura referente às técnicas (novas formas metodológicas) de laboratórios didáticos de Física, em situações concretas do cotidiano, de forma que possam ser mediadas pelos professores e que os alunos possam interagir de maneira “ativa” no processo ensino-aprendizagem.


			Portanto, o produto educacional tem um caráter investigativo, propondo ações voltadas para o uso do laboratório didático no ensino de Física, contribuindo para a valorização social da ciência, de modo crítico-reflexiva, elaborando novas estratégias metodológicas centradas nas contribuições dos componentes curriculares referentes aos laboratórios na formação dos professores de Física/PARFOR.
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